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      Caro diretor, cara diretora; 
caro vice-diretor, cara vice-diretora


    




    É com muito entusiasmo que apresentamos este livro a você.




    Ele foi planejado para apoiar as equipes gestoras no processo de implementação do Novo Ensino Médio, cujo objetivo é efetivar um modelo curricular que vá ao encontro das demandas das diferentes juventudes brasileiras e dê aos estudantes oportunidade de exercer protagonismo em seus percursos de aprendizagens, na perspectiva da educação integral.




    Trata-se de um conteúdo de formação continuada que propicia a todos os membros da equipe gestora formas melhores de atuação no cotidiano único, complexo e desafiador que é o da escola.




    O diretor, juntamente com o vice-diretor, tem a importante missão de liderar a comunidade escolar para a implementação do novo currículo do Ensino Médio. No entanto, como já sabemos, proporcionar e operacionalizar um currículo de qualidade para consolidar a aprendizagem de todos os estudantes é uma responsabilidade complexa demais para ficar na mão de apenas uma ou duas pessoas. Por isso, é preciso que você mobilize e engaje as pessoas da escola e da comunidade nessa ação.




    Como responsável legal, judicial e pedagógico da escola, você precisa garantir o bom funcionamento com base em uma gestão participativa. Portanto, para potencializar a gestão democrática, trace um plano de trabalho coletivo, exercite a escuta sensível de todas as demandas, possibilite ambientes de muito diálogo, decida em conjunto e exerça sua função de forma ética.




    Nesse sentido, as propostas feitas neste livro foram desenvolvidas para possibilitar uma autoformação profissional, tornando-o mais capaz de realizar seu trabalho, orientando-o em relação a todas as experiências a serem vivenciadas e oferecendo algumas informações importantes para o processo de implementação do novo currículo do Ensino Médio.




    Mas, não tenha dúvida, todas estas propostas, que foram longamente pensadas e planejadas para auxiliá-lo em sua atuação, ainda serão insuficientes; este material só o ajudará quando você se apropriar dele de fato, quando ele deixar de ser nosso e passar a ser seu. Tenha sempre à mão um caderno de notas para registrar suas reflexões e seus caminhos de aprendizagem, seu aprender a aprender.




    Não hesite em ler, reler e modificar as práticas propostas para atender melhor a seus propósitos de formação pessoal e profissional.




    Muito sucesso nesta nova jornada de aprendizagens!




    Os autores


  




  

    

      Caros supervisores, caras supervisoras; 
caros coordenadores, caras coordenadoras


    




    Pensamos este livro especialmente para você, já que a implementação do currículo do Novo Ensino Médio, na concretude das salas de aula, depende, sobretudo, de sua coragem e determinação rumo a um caminho de inovação capaz de fazer outro futuro para as juventudes brasileiras.




    Neste momento, mais do que em outros, o projeto pedagógico torna-se o elemento norteador da organização de seu trabalho e também de sua autoformação profissional.




    Dessa forma, é preciso que você elabore um plano de ação para a formação continuada dos professores no qual também haja espaço para sua própria formação. Para gerir as aprendizagens dos estudantes, você precisa de uma atuação articuladora e uma postura colaborativa. Esse desafio não é simples, tampouco fácil, todavia é possível superá-lo quando você realiza um percurso de desenvolvimento profissional voltado para isso.




    Investir na própria formação continuada e manter-se informado sobre as demandas do cenário educacional é fundamental; somente assim você poderá pensar em novas formas de organização de situações de aprendizagem, que propiciarão o protagonismo dos estudantes na perspectiva da educação integral.




    O trabalho coletivo com vistas a renovar e inovar práticas pedagógicas implica conectar as demandas dos estudantes aos saberes dos professores. Nesse sentido, você precisa investir na formação continuada dos docentes para que, por meio de reflexão e trocas com seus pares, possam modificar suas práticas.




    A problematização da prática pedagógica dos docentes à luz de bases teóricas consistentes é um excelente recurso formativo, que cria possibilidades para que a BNCC saia do papel e se materialize na cultura da escola.




    As propostas feitas neste livro foram desenvolvidas para torná-lo mais capaz de realizar seu trabalho, orientando-o em relação a todas as experiências a serem vivenciadas e oferecendo informações importantes para a implementação do novo currículo do Ensino Médio.




    Este livro agora é seu, e esperamos que seja útil. Tenha sempre à mão um caderno de notas para registrar suas reflexões e seus caminhos de aprendizagem, seu aprender a aprender.




    Não hesite em ler, reler e modificar as práticas propostas para atender melhor a seus propósitos de formação pessoal e profissional.




    Muito sucesso nesta nova jornada de aprendizagens!




    Os autores


  




  

    

      Caro chefe de secretaria, cara chefe de secretaria


    




    Escrevemos este livro pensando em você, em sua liderança sobre a equipe da secretaria e em suas conexões com os demais membros do grupo gestor.




    Como responsável pelas atividades cotidianas da secretaria da escola, a reorganização curricular do Ensino Médio traz para você um grande desafio: os registros e documentos escolares, a operacionalização dos processos de matrícula, a organização de turmas, os registros de presença dos alunos por componente curricular e por área de conhecimento, dentre outras questões. Essas tarefas certamente não serão feitas da forma como eram executadas anteriormente.




    A reorganização curricular por áreas de conhecimento e itinerários formativos se assemelhará a um jogo de encaixe com as peças embaralhadas e desconectadas que, para ganharem uma organicidade, precisam, além de serem focadas no protagonismo dos estudantes e na educação integral, ser amparadas pelos documentos legais. Sua tarefa, portanto, é estar atento às bases legais para compreender toda a pluralidade proposta nas leis e auxiliar a equipe gestora na tomada de decisões.




    Como já é sabido, mudar uma forma de fazer as coisas que já estava automatizada não é tarefa fácil e exigirá de você uma grande capacidade de mobilização de sua equipe para que todos possam desaprender e reaprender novas formas de realizar as atividades próprias da secretaria da escola. Para que isso seja feito, é fundamental que você reveja suas próprias concepções, atue de modo respeitoso e ético e exercite uma comunicação clara, empática e assertiva.




    Nesse sentido, as propostas feitas neste livro foram desenvolvidas para possibilitar uma autoformação profissional, tornando-o mais capaz de realizar seu trabalho, orientando-o em relação a todas as experiências a serem vivenciadas e oferecendo algumas informações importantes para o processo de implementação do novo currículo do Ensino Médio.




    Mas, não tenha dúvida, todas estas propostas, que foram longamente pensadas e planejadas para auxiliá-lo em sua atuação, ainda serão insuficientes; este material só o ajudará quando você se apropriar dele de fato, quando ele deixar de ser nosso e passar a ser seu. Tenha sempre à mão um caderno de notas para registrar suas reflexões e seus caminhos de aprendizagem, seu aprender a aprender.




    Não hesite em ler, reler e modificar as práticas propostas para atender melhor a seus propósitos de formação pessoal e profissional.




    Muito sucesso nesta nova jornada de aprendizagens!




    Os autores
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    Introdução




    Viver é afinar o instrumento




    De dentro pra fora




    De fora pra dentro




    A toda hora, todo momento




    Walter Franco




    Esta obra foi construída com o objetivo de aliar elementos consistentes de reflexão teórica com indicações que visem ao cotidiano prático do gestor. Em diálogo com os versos de Walter Franco (extraídos da canção Serra de luar, disponível em: https://www.vagalume.com.br/walter-franco/serra-do-luar.html; acesso em: 20 nov. 2020), reafirmamos que, para enfrentar as vicissitudes do cotidiano prático do Ensino Médio, os gestores escolares precisam, de fato, a todo momento, afinar seus instrumentos “de dentro pra fora e de fora pra dentro”.




    Ao apresentar propostas práticas e vivências, pretendemos subsidiar, de forma expressiva, os gestores escolares, que atuam em diferentes funções – diretor, vice-diretor, supervisores, coordenadores e chefe de secretaria –, perante os desafios intrínsecos ao Novo Ensino Médio.




    A reorganização curricular preconizada pela Lei nº 13.415/2017 e pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) exigirá dos gestores escolares a competência de mobilizar a comunidade escolar a fim de que essa reorganização seja, de fato, implementada. Além disso, podemos ressaltar que tal proposta – que muitos chamam de “novo currículo” – coloca os gestores também em uma nova relação com a formação dos percursos formativos de seus alunos.




    Por isso, a leitura não pode ocorrer perdendo-se de vista o caráter das diferenças que cada realidade brasileira exige. Nesse sentido, coloca-se para o gestor uma questão fundamental: Como será possível, com base nas colocações e reflexões, construir pontes que o levem a sua realidade cotidiana, a seu público? É importante, pois, que a leitura transborde em muitas anotações particulares e subjetivas, pequenos fragmentos que, unidos, formarão a ponte, ou seja, o sentido que cada gestor construiu entre o que é apresentado no livro e o que é vivido na escola.
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    Junião




    JUNIÃO. [Sem título]. Junião, [2018?]. Disponível em: http://www.juniao.com.br/chargecartum/charge_criatividade_juniao_instituto_alana_72/ Acesso em: 9 dez. 2020.




    A mudança é inevitável e pode, por vezes, causar desconforto. Mas a alegria advinda de uma adaptabilidade pode superar o incômodo e nos direcionar a um reposicionamento.




    Voltando a dialogar com os versos que iniciam esta introdução, trata-se da construção de um percurso de formação continuada sobre o que está dentro e o que está fora do trabalho de um gestor. Esse movimento reflexivo e formativo produzirá alguns incômodos que levarão a questionamentos, aprendizagens e reposicionamentos.




    Para auxiliar o gestor em sua trajetória, este livro conta com uma sequência de trabalho, em que há etapas a serem cumpridas. Conforme mencionado anteriormente, tudo começa pelo questionamento e pela reflexão sobre a identidade do gestor, culminando com sua construção, tudo muito bem embasado. Em processos de profunda mudança, cabe a ele, como líder de um grande grupo, iniciar tal procedimento.




    Assim, a primeira unidade propõe uma mediação entre sujeito gestor e suas motivações, desejos e trabalho, de forma a compreender o que pode ser sua identidade diante de transformações que envolvem toda a comunidade escolar. O conhecimento de si mesmo, portanto, envolve aspectos técnicos, mas também emocionais e alguns talvez desconhecidos, até então, pelo próprio gestor.




    Nesse sentido, a sequência construída nessa unidade prevê uma reflexão sobre o conhecimento de si (em relação aos outros), o papel dos conhecimentos adquiridos pelos diversos saberes no desafio de se entender como a vida passa a ocorrer de forma automatizada, dificultando a ação em momentos de profunda transição, e, por fim, pensar sobre isso.




    Como, na perspectiva desta obra, a identidade de ser e estar gestor só faz sentido se irrompe no coletivo, a proposta da Unidade 2 é o conhecimento da própria identidade em relação à coletividade, e seu itinerário de leitura e atividades demonstra que o trabalho com os outros não pode ocorrer de forma puramente espontânea, mas sistematizada e organizada.




    Desse modo, a unidade segue estas etapas: o que significa comunidade e como o trabalho com ela pode ser projetado; como a compreensão da posição do outro é importante; de que forma o coletivo pode ser organizado no cotidiano (dialogando com a BNCC e a reorganização curricular do Ensino Médio).




    A Unidade 3, por seu turno, apresenta uma reflexão a respeito do papel da formação para o grupo que será responsável pela transição em direção ao novo currículo do Ensino Médio. Para esse momento, urge discutir os saberes trabalhados não só com os alunos mas também com os gestores, docentes e demais funcionários.




    Assim, a unidade propõe atividades (algumas mais reflexivas, outras mais práticas) que devem ocorrer justamente para ajudar o gestor a construir um processo contundente de formação continuada da sua equipe.




    Discutir o conhecimento de si e do outro e a necessidade permanente de formação de equipe é algo que precisa ocorrer, sustentado por um saber refinado sobre o funcionamento social. Diante dessa necessidade, conforme se aponta na Unidade 4, deve-se não só analisar alguns pontos, mas estudar como eles podem ser, de fato, trazidos ao trabalho do gestor: cidadania, instâncias colegiadas, cultura (tradicional, periférica, digital), inclusão, exclusão, multimodalidade, trabalho com as diferenças, tecnologias. Dessa forma, trata-se de pensar o social com base em especificidades e temas contemporâneos que são, inclusive, demandados pela BNCC e pela reforma do Ensino Médio.




    Por fim, a Unidade 5 desloca um olhar especial e específico sobre as juventudes, grande alvo do trabalho previsto pela mencionada reforma do Ensino Médio.




    A razão de ser desta obra e a nossa atenção para sistematizar escolhas e ações estão direcionadas a esses sujeitos, que, desde sempre, não são meras figuras passivas da/na sociedade. Os novos documentos e direcionamentos (como a BNCC), em vários aspectos, apontam para isso. Dessa forma, o capítulo segue este caminho: itinerários formativos; significado de responsabilidade social; construção de projetos e planos de ação, incentivando protagonismos; dialética entre liberdade e aprisionamento diante do coletivo.




    Esperamos que esta obra consiga, para além de questões teóricas e técnicas, garantir aos gestores oportunidades de reflexão sobre como organizar seu trabalho em situações de mudanças profundas, bem como sobre como se relacionar com a diferença nesse contexto. Dessa forma, as experiências de desafios podem ser partilhadas pelos integrantes da heterogeneidade escolar: gestores, docentes, alunos, funcionários e familiares.




    Prontos para afinar seus instrumentos?




    Boa leitura e mãos à obra.




    Os autores




    
Abordagem teórico-metodológica





    Em razão da profunda transformação curricular que deve ser concretizada em todas as escolas brasileiras que ofertam a etapa do Ensino Médio, os gestores escolares necessitam liderar os processos de mudanças e mobilizar a comunidade escolar para esse fim. Para conseguirmos atender aos objetivos dessa propositura, partimos do pressuposto de que é necessário abordarmos tal problemática − a formação continuada dos gestores escolares − em sua complexidade. Segundo Morin, complexidade é tecido tramado de fios heterogêneos e inseparáveis que traz o paradoxo da identidade plena do uno e do múltiplo, da parte e do todo (MORIN, 2005).




    Ancorados nessa perspectiva, optamos por fomentar a formação continuada dos gestores escolares com base em um processo de reflexão de suas próprias práticas, à luz de enfoques epistemológicos que podem lhes conferir um ou mais sentidos. Por isso, cada unidade deste livro apresenta uma perspectiva teórica sobre determinado assunto, permeada por questionamentos, para que cada leitor-gestor possa construir o “seu” modo de ser e estar gestor com base nos saberes teóricos e nas suas práticas, também produtoras de conhecimento.




    Acreditamos que a reflexão sobre suas próprias concepções, métodos e ações implica oferecer-lhes procedimentos formativos em espiral. Por isso, após a apresentação de textos de reflexão e de questionamentos, são propostas atividades e vivências que se fundam em estratégias de aprendizagens nas quais os temas formativos vão sendo aprofundados ao longo de cada passo sugerido. Assim, cada unidade temática, subdividida em quatro capítulos, traz (i) um propósito formativo, (ii) um texto de ambientação que contextualiza a temática, (iii) um texto não verbal com perguntas que evocam sentimentos e memórias, e por fim (iv) conexões práticas com a escola. Além disso, apresenta (v) uma reflexão sobre o tema e (vi) uma vivência prática, ora individual, ora coletiva, para que se exercite o propósito da unidade. Ao final, há (vii) uma breve autoavaliação e um convite para que se amplie a atividade para outros contextos.




    Pretendemos, por meio dos passos indicados nas atividades e vivências – cuja realização pressupõe a necessidade de sentir, refletir, imaginar, avaliar, analisar e agir –, levar os gestores a níveis de percepção e de compreensão acerca das próprias práticas (enquanto experiência e saber), a fim de que possam ampliar seus conhecimentos.




    Por entendermos o processo de formação continuada dos gestores escolares em sua complexidade, vimos a necessidade de abordá-lo sob uma perspectiva multirreferencial, que sugere a articulação entre linguagens polissêmicas, conceitos diversos e múltiplos métodos. Tal perspectiva foi teorizada por Jacques Ardoino (1998), professor e pesquisador francês, em seu texto “Abordagem multirreferencial plural das situações educativas e formativas”.
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    Alexandre Beck




    BECK, Alexandre. [Sem título]. In: ARMANDINHO. [S. l.: s. n.], [2017]. 
Disponível em: https://tirasarmandinho.tumblr.com/post/160199316154/tirinha-original. Acesso em: 14 dez. 2020.




    A reflexão sobre a importância de leitura presente na tirinha leva a pensar que estudar as bases teóricas que fundamentam suas próprias práticas pode auxiliar o gestor a encontrar melhores caminhos para gerar o engajamento de toda a comunidade escolar na implementação dos novos currículos.




    Reconhecendo a complexidade dos fenômenos da realidade social, o autor desenvolve o conceito de multirreferencialidade como uma abordagem método/epistemológica que se organiza em uma pluralidade de olhares dirigidos a uma certa realidade e a uma pluralidade de linguagens que torne compreensível e dizível a especificidade desses olhares.




    Sendo uma abordagem método/epistemológica, pretendemos definir como objeto de conhecimento tanto o produto alcançado em uma trajetória formativa quanto o processo do próprio percurso em si, que, certamente, também produz conhecimento. Já a pluralidade de olhares pode ser estabelecida por meio da conjugação e de aproximações de diversos campos de saberes em busca de uma nova perspectiva, plural e da heterogenia, para a compreensão dos fenômenos educativos.




    Inscrita em um universo multirreferencial, propomos que a formação da equipe gestora das escolas seja constituída como um processo em contínuo movimento, o que possibilitará o sentir, o pensar, o criar, o fazer e a própria construção do conhecimento para a incorporação de novas práticas.




    É importante observar que a multirreferencialidade não solicita sua identificação como uma megaciência capaz de dar conta de todos os espectros e cenários de uma realidade. Ao contrário, o que pretende é contribuir para a ampliação das muitas possibilidades de compreensão de um fenômeno para além dos limites impostos por um único método, uma única linguagem ou uma única teoria, bem como pela predominância de um ou de outro. Na verdade, trata-se de um pensamento científico que intercede pela pluralidade das linguagens por entender que nela estão as possibilidades de uma compreensão complexa e problematizadora da realidade estudada.




    Diante da interdisciplinaridade inerente à gestão escolar, pensamos que somente poderemos contribuir para a reelaboração das práticas gestoras por intermédio de uma perspectiva multirreferencial, sobretudo diante dos desafios intrínsecos à reorganização curricular do Novo Ensino Médio. Propusemos, então, um percurso formativo que se dará por meio de um elenco de atividades e vivências estruturadas em duas dimensões: i) conhecimento de si, do outro e do nós e ii) engajamento consigo, com a equipe e com a comunidade, sob uma perspectiva teórico-metodológica ancorada em uma abordagem epistemológica multirreferencial.
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    Os degraus unidos na sombra, formando um todo, remetem-nos à abordagem multirreferencial que concebe o sujeito por várias perspectivas. Essa abordagem procura oferecer a ele ferramentas para que compreenda uma realidade cujas partes não é possível conhecer sem conhecer o todo, propondo uma religação entre o sentido e o vivido.




    Para nós, é essa abordagem que dará conta de subsidiar atividades e vivências para a formação continuada dos gestores, tendo-se em vista a compreensão das relações intersubjetivas e da condição sociocultural e histórica dos gestores no espaço escolar. Isso se torna possível porque concebemos os gestores em formação continuada como sujeitos históricos, porém plenamente humanos, com uma dimensão emocional e afetiva.




    Com base em uma abordagem multirreferencial, esforçamo-nos para apresentar propostas formativas não somente baseadas em um único paradigma – o da liderança e da administração da organização escolar –, mas em outros tantos que pudessem contemplar outras dimensões também presentes na prática desses profissionais.




    A premissa de pluralizar as atividades e vivências do ponto de vista das referências teóricas foi uma decisão intencional com o intuito de apresentar-se como condição necessária para otimizar reflexões que possibilitem a compreensão dos saberes técnicos de atuação profissional dos gestores e, também, suas possibilidades de potencializar a epistemologia da prática, uma vez que saberes oriundos da própria prática são preciosos quando baseados nos conceitos de um profissional reflexivo que atua em um ambiente organizacional tão complexo como a escola.
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    Calvin & Hobbes, Bill Watterson © 1992 Watterson / Dist. by Andrews McMeel Syndication




    WATTERSON, Bill. [Sem título]. In: CALVIN E HAROLDO. [S. l.: s. n.], [1990].




    A tirinha nos convida a refletir sobre a realidade de muitas escolas, em que alguns professores, por apresentarem concepções epistemológicas superficiais dos temas contemporâneos, têm receio de implementar práticas interdisciplinares na sala de aula.




    Diante desse ambiente organizacional plural e heterogêneo, muitas são as adversidades a serem enfrentadas pelos gestores, mas, seguramente, a reorganização e o planejamento de novas situações de ensino e aprendizagem do Ensino Médio, estruturadas em áreas de conhecimento, representam um grande desafio. Isso acontece porque a maioria dos docentes brasileiros, em sua formação inicial, não teve possibilidade de vivenciar aprendizagens, principalmente do ponto de vista da atuação didática, em uma ancoragem interdisciplinar.




    Nessa direção, um dos principais propósitos deste livro é auxiliar a equipe gestora a identificar e construir caminhos e estratégias de mobilização dos profissionais da escola para repensarem coletivamente a etapa do Ensino Médio e colocar em prática as vivências educativas nas quais os estudantes sejam posicionados como protagonistas de seus processos de aprendizagem na perspectiva da educação integral. E, também, objetiva-se propor possibilidades para a integração dos componentes curriculares como tecido organizativo do currículo, concretizadas por meio de metodologias desafiadoras, de forma especial, as ativas.




    Gestores escolares




    O gestor escolar é um profissional da equipe gestora da escola cuja função é trabalhar com o objetivo de estabelecer a organização e o funcionamento da escola e, nesse caso, a reorganização do Ensino Médio. Assim, precisa estabelecer um plano de trabalho e exercer liderança necessária para mobilizar, implementar e acompanhar as atividades da instituição como um todo. Nesta obra, consideramos como gestor escolar o diretor, o vice-diretor, o supervisor, o coordenador e o chefe de secretaria.




    A gestão escolar envolve vários setores: o administrativo e burocrático; os processos e resultados; o pedagógico; as pessoas; a comunicação; a cultura e o clima escolar. Essas esferas de gestão precisam estar correlacionadas harmoniosamente para o bom funcionamento da instituição. Logo, os gestores precisam integralizar as diferentes esferas da gestão em prol da excelência de seu trabalho.




    Tal excelência do trabalho dos gestores escolares ocorre quando seu principal papel é feito com sucesso: mobilizar o trabalho coletivo para a implementação de um projeto político-pedagógico cujo objetivo principal é a aprendizagem de todos.




    A função da escola e o currículo escolar




    A escola básica é uma instituição social, cuja principal função é a organização de uma ação educativa que visa à humanização dos indivíduos. Essa ação educativa deve buscar a mediação, socialização e disponibilização de saberes historicamente construídos e acumulados. Em outras palavras, a função social da escola é propor situações de aprendizagens para que os bens culturais sejam aprendidos pelas crianças e jovens de uma sociedade.




    Então, a principal missão dos profissionais da escola é identificar e selecionar quais desses elementos são necessários para a vida dos estudantes. A organização dos objetos de conhecimento, metodologias, procedimentos, meios de avaliação, partição dos tempos, entre outros aspectos, deve constituir o currículo da escola de acordo com as diretrizes de seu projeto político-pedagógico, elaborado de forma participativa e baseado na realidade na qual a escola está inserida.




    O saber e o saber-fazer são uma construção. Quando essa construção é feita na escola é uma obra coletiva, resultado da interação com os outros saberes e com os saberes dos outros. A proposta para o Novo Ensino Médio preconiza que não se organize um currículo de cima para baixo, e sim que ele seja construído pela escuta e acolhimento do universo e dos projetos de vida dos estudantes, a fim de que estes se formem como cidadãos críticos, atuantes e capazes de transformar a sociedade.
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    Fonte: COSTA NETO, Antônio Lourenço da. Atributos indispensáveis à gestão escolar. EducarMais, ano X, n. 19, p. 24-25, maio 2019. Disponível em: https://issuu.com/caiorennan/docs/revista_educarmais19_digital. Acesso em: 25 nov. 2020.




    Esquema que representa o perfil do gestor escolar.




    Portanto, para que cumpra sua função social, a escola necessita de um currículo escolar que faça a mediação entre os elementos culturais historicamente constituídos e os saberes das experiências que fomentam o senso comum para que toda a comunidade escolar tenha acesso aos conhecimentos sistematizados e possa construí-los e/ou adquiri-los. Para tal, cabe à escola disponibilizar, de modo planejado, intencional, propositivo e organizado, os planos pedagógicos e os instrumentos necessários para o compartilhamento e a apropriação dos saberes por ela selecionados, sobretudo, as ciências, a arte e a filosofia.




    Nessa direção, quando disponibiliza meios necessários para o compartilhamento e a apropriação dos saberes constituídos para toda a comunidade escolar, incluindo todo o entorno da escola e os familiares dos estudantes, a escola se configura como uma instituição aprendente.




    O eu, o outro e o nós em uma escola aprendente




    A denominação “eu” é usada no sentido da pessoalidade e da subjetividade que constituem a figura do gestor. O “outro”, no sentido filosófico do termo, tem a significação da intersubjetividade trazida pela convivência. Ao mesmo tempo, esse “outro” é definidor, também, do “eu”, estabelecendo a chamada alteridade. Já o “nós”, aqui evocado, indica a condição de pertencimento necessária quando se trata de um trabalho coletivo.




    Concebemos como aprendente a escola que, em um constante processo de autoavaliação, aprende sobre si mesma e propõe, com base nas análises realizadas, um plano de trabalho coletivo estrategicamente elaborado capaz de transformar o que for necessário, produzindo novos saberes para todos.
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    Esquema representando o habitus.




    Por isso, o novo currículo do Ensino Médio traz um desafio e descortina um ponto fundamental: a necessidade de a equipe gestora aprender, o tempo todo, consigo mesma, com o corpo discente e com o corpo docente. Para trabalhar esse aspecto, o gestor deve desenvolver uma postura reflexiva e, em suas reflexões, abordar a dimensão do seu habitus.




    Para Bourdieu (2007), habitus é uma importante ferramenta interpretativa da realidade, que se caracteriza como um conjunto de esquemas de percepção, apropriação e ação desenvolvido por cada pessoa, de acordo com seu contexto social. O habitus, portanto, é composto das aspirações, identificações, valores e crenças, abarcando tanto as representações sobre si e sobre a realidade quanto o conjunto das práticas e das ideologias características de um grupo social.




    Trata-se, então, de um universo de indicadores, disposições e sentidos adquiridos anteriormente – durante toda a formação como pessoa –, que os sujeitos põem em prática quando são chamados a agir de modo urgente e improvisado, em determinada circunstância. Assim, o habitus, entendido como um sistema internalizado, estrutura-se como um verdadeiro condicionamento que mobiliza e comanda as práticas, principalmente quando não planejadas. Para que não sejam traídos pelo habitus, é necessário que os gestores saibam problematizar o tema para que possam compreender como e em que medida seu quadro referencial interno pode ser alterado.




    Uma das possibilidades que faz parte das atividades reflexivas propostas nesta obra é o exercício de objetivar o “próprio” habitus. Por meio de práticas reflexivas, propomos, ao longo dos textos, questões que se distanciam do “fazer”, cujo objetivo é analisar e raciocinar sobre as inferências internas mobilizadas para estabelecer determinadas práticas de gestão de um plano de ação.




    As práticas reflexivas, dessa maneira, visam conduzir os gestores a um ponto de partida para o desenvolvimento de um plano de trabalho que transforme a instituição escolar em uma escola aprendente. Quando ocorrem o reconhecimento dos problemas inerentes e a busca coletiva de soluções para tais problemas (um plano de trabalho que pressupõe pesquisa, estudo, análise, propostas, planejamento e execução de plano de ação), começamos a gerar uma gestão aprendente, que aprende por si, para si e com os outros.




    Nesse sentido, podemos observar o envolvimento e a motivação dos gestores escolares, que, em vez de tentarem enfrentar a resolução dos problemas de forma solitária, sejam capazes de estabelecer uma prática de gestão concretizada de forma democrática, coletiva e participativa, estabelecendo o engajamento da comunidade em um trabalho de cooperação e de cogestão.




    Nessa direção, Senge (2005, p. 16-17) amplia o conceito de escola aprendente, dizendo que




    [...] a abordagem da “organização aprendente” à educação é mais do que apenas um imperativo de trabalhar e conversar juntos. [...] É um ponto de apoio para a mudança educacional e social. As salas de aula apenas podem melhorar, de forma sustentável, se as escolas ao redor delas melhorarem. As escolas dependem das regiões e comunidades das quais fazem parte. E as comunidades sustentáveis, por sua vez, necessitam de escolas viáveis, para todas as crianças, e oportunidades de aprendizagem para todos os adultos. Segundo nossa visão, uma escola aprendente não é um lugar à parte (e pode nem permanecer em um mesmo lugar), mas é um ponto de encontro para aprender – dedicado à ideia de que todos os envolvidos nela, individualmente ou juntos, estarão, continuamente, aperfeiçoando e expandindo sua consciência e suas capacidades.




    Para tornar a escola aprendente, a equipe gestora precisa mobilizar e engajar a comunidade escolar para resgatar sua capacidade de (re)significar a realidade como um sistema de forças instituídas e instituintes entre si. Nas forças instituídas estão todas as coisas e relações já existentes, é a escola do presente, a escola que temos. Essa instituição, todavia, não existe apenas como realidade dada, mas se constitui, também, como um “vir a ser”, a escola do futuro que queremos construir. Em outras palavras, podemos imaginar que, mudando nossas concepções e ações, podemos mudar o que está instituído e fazer algo diferente do que temos – essas são as forças instituintes.




    Nesse contexto, as pessoas aprenderão conjuntamente a buscar os resultados almejados e a usar novos recursos que podem propiciar alterações em seus sistemas de referência, que se configuram como filtros interpretativos da realidade e, posteriormente, suas representações sociais. Compreendemos, nesta obra, representações sociais como sendo as trocas simbólicas desenvolvidas nos ambientes sociais, nas relações interpessoais, que podem influenciar na construção do conhecimento que é partilhado (MOSCOVICI, 2003).
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    Percebemos o mundo por meio de representações mentais. Criamos os significados, as compreensões e, consequentemente, nossas interpretações para interagirmos com o mundo exterior.




    Dessa forma, falar em “engajamento” torna-se um fundamento do trabalho que estamos propondo. Por isso, devemos nos questionar o que compreendemos sobre isso.




    Pensamos que “estar engajado” não é simplesmente “estar fazendo algo junto de alguém”. Trata-se de uma dimensão ética e política muito maior. Engajar-se, nesse contexto, implica trabalho de coligação coletiva e inclusiva, que possibilita o reconhecimento de todas as formas de ser e estar no mundo.




    A proposta de um novo currículo para o Ensino Médio nos convoca a operar mais diretamente com a autonomia e o protagonismo. Portanto, com o trajeto formativo e reflexivo que propomos, por meio de vivências, acreditamos estar, em vários aspectos, discutindo tal problemática.Diante dessa proposta, a gestão escolar assume um posicionamento político, que não exclui os saberes e fazeres técnicos necessários a sua atuação, mas que acontece em um pesar/agir intimamente vinculado aos projetos pedagógicos e às políticas públicas. Isso implica afirmar que uma gestão escolar jamais pode se pretender neutra, pois está sempre atenta às constantes mudanças universais que ocorrem em nossa realidade e engajada ao seu entorno nos aspectos social, político e cultural.




    Quando mobilizada pela ação da gestão e com o engajamento de toda a comunidade, a escola descortina-se como o lugar do encontro para a vivência de experiências que resultarão na construção de sujeitos sociais que aprendem e se desenvolvem constantemente, com o propósito de se alcançar o estabelecimento de uma escola onde todos são capazes de aprender.




    

      [image: Imagem]

    




    Ivan Cabral




    CABRAL, Ivan. [Sem título]. In: SORRISO PENSANTE. [S. l.: s. n.], [2011]. Disponível em: http://www.ivancabral.com/2011/09/charge-do-dia-etica-e-educacao.html. Acesso em: 14 dez. 2020.




    A charge de Ivan Cabral suscita uma reflexão sobre a prática de valores trabalhados no contexto escolar, como a ética. A educação para a cidadania enfrenta o desafio de romper com a visão individualista de que a realização dos objetivos pessoais é prioridade em relação às necessidades coletivas.




    
Engajamento para o Novo Ensino Médio




    A escola que é consciente de seu compromisso social tem, no presente, uma questão desafiadora: a necessidade imperativa de provocar a mudança de concepções, posturas e práticas da comunidade escolar no que tange ao currículo do Novo Ensino Médio. As bases legais apresentadas abrem possibilidades de reorganização para que se adéque essa etapa de ensino às exigências do mundo atual. Entre outros aspectos, uma importante modificação legal diz respeito à flexibilização do currículo por meio dos itinerários formativos para que os estudantes encontrem caminhos escolares de acordo com seus projetos de vida.




    Para implementar uma mudança dessa natureza, o gestor escolar precisa se envolver de modo ativo e alinhado aos princípios preconizados nos documentos oficiais referentes à reorganização curricular para o Ensino Médio, compreendendo os propósitos e as finalidades lá elencados e acreditando neles, cientes de que as finalidades da Educação Básica permanecem tal como no artigo 22 da LDB (BRASIL, 1996): “assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e no prosseguimento de estudos”. Independentemente da organização curricular, é importante que os gestores, juntamente com sua equipe, reformulem-no com base nas finalidades da Educação Básica.




    Com esse comportamento, será possível influenciar a comunidade escolar, sendo um exemplo inspirador a ser seguido. Outra atitude essencial é mostrar entusiasmo com as pequenas conquistas durante o processo, reconhecendo cada realização exitosa como um passo importante em tão complexa tarefa.




    Sugerimos aos gestores que, ao estruturarem as ideias e pensarem em objetivos, metas e prazos, comuniquem com clareza cada mensagem, para que todos compreendam os propósitos, os objetivos e as finalidades educacionais do novo currículo. Dessa forma, o engajamento dos docentes poderá ser fortalecido, uma vez que, tendo acesso às informações e percebendo com transparência as intenções educacionais propostas nos documentos legais, os professores se sentirão corresponsáveis e coautores de todo o processo de mudança curricular. É importante ainda ressaltar que ninguém se engaja totalmente de uma só vez. Por isso, a comunidade (interna e externa) irá se engajar paulatinamente nos projetos apresentados na medida em que o gestor colocar como tarefa o engajamento de toda a comunidade como uma conquista diária.
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    As pessoas não se engajam de imediato em processos que envolvem mudanças. Em geral, o engajamento acontece paulatinamente.




    Por fim, reforçamos o fundamento do que viemos costurando até agora. Um novo currículo, nos termos em que está sendo colocado, exige que o gestor também questione sua formação, sua identidade e seu engajamento como alguém, também, responsável por tão complexa mudança.




    Sendo assim, ao trabalhar atividades e dinâmicas com grupos de gestores e de docentes, pensamos em provocar, sempre, um incômodo muito grande. Dizemos isso porque os sujeitos envolvidos são obrigados a repensar velhas camadas de sentido há muito tempo assentadas. Trata-se de um trabalho arqueológico que envolve bastante suor afetivo e reflexivo, de forma que, por meio dele, seja possível a construção de novos sentidos constantemente.




    As vivências propostas nesta obra




    No quadro a seguir resumimos os propósitos e as características de cada vivência proposta na obra. Também indicamos quais das seguintes dimensões são trabalhadas em cada vivência:




    

      	dimensão 1: conhecimento de si, do outro e do nós (miniprojeto de vida para a equipe gestora);




      	dimensão 2: engajamento (consigo, com a equipe e com a comunidade).


    




    

      

        Unidade 1 – Identidade e projeto de vida


      




      

        Capítulo 1




        Vivência




        Tecendo um texto




        Dimensão: 1




        Tempo: 30 min


      




      

        Objetivos




        

          	Identificar, valorizar e fortalecer sonhos, aspirações, conhecimentos.




          	Identificar as habilidades e as competências desenvolvidas ao longo de sua trajetória escolar, familiar e comunitária.


        


      




      

        Justificativas




        

          	Possibilitar que se repensem atitudes para modificá-las quando necessário.




          	Facilitar a identificação dos próprios interesses e necessidades no âmbito escolar e fora dele.


        


      




      

        Material




        

          	Caderno ou folhas de papel sulfite




          	Caneta ou lápis




          	Computador com programa de edição de texto


        


      




      

        Procedimento




        O gestor deve descrever os fatos importantes de sua vida, contemplando os itens sobre sua infância e as heranças herdadas dos familiares listados anteriormente.


      




      

        Capítulo 2




        Vivência Releitura de uma canção




        Dimensão: 1




        Tempo: 30 min


      




      

        Objetivos




        

          	Identificar, valorizar e fortalecer sonhos, aspirações e conhecimentos.




          	Identificar as habilidades e competências desenvolvidas ao longo de sua trajetória escolar, familiar e comunitária.


        


      




      

        Justificativa




        

          	Ressignificar saberes oriundos de sua própria trajetória de vida traz possibilidades de reconstrução e transformação das próprias experiências em novos saberes, habilidades e competências em um novo contexto.


        


      




      

        Material




        

          	Caderno ou uma folha de papel sulfite




          	Caneta ou lápis




          	Computador com acesso à internet (ou smartphone)


        


      




      

        Procedimento




        O gestor deve:




        

          	ouvir a canção Comunhão, de Milton Nascimento e Fernando Brant;




          	reproduzir os versos deixando lacunas;




          	completar os espaços em branco, recriando a letra da canção (outra opção é fazer uma paródia da letra, inserindo seus desejos e expectativas).


        


      




      

        Capítulo 3




        Vivência




        Pontos fortes, pontos fracos e oportunidades




        Dimensão: 1




        Tempo: 2 h


      




      

        Objetivo




        

          	Conhecer-se como gestor escolar, reconhecer as próprias forças, apoiar-se nelas e identificar como e por que está ocupando um cargo na gestão.


        


      




      

        Justificativa




        

          	O autoconhecimento e o reconhecimento das vulnerabilidades em algumas áreas da vida são fundamentais para o gestor reavaliar seus posicionamentos pessoais e profissionais.


        


      




      

        Material




        

          	Caderno ou folhas de papel sulfite




          	Caneta


        


      




      

        Procedimento




        O gestor deve:




        

          	montar uma tabela de três colunas e elencar, na primeira, seus pontos fortes; na segunda, suas limitações; e, na terceira, as oportunidades de crescimento pessoal que vislumbra;




          	fazer sua reflexão baseada nos itens propostos no desenvolvimento da vivência;




          	analisar seus pontos fortes e fracos, bem como as oportunidades que vislumbra para sua formação pessoal e profissional.


        


      




      

        Capítulo 4




        Vivência




        Fazendo a roda girar




        Dimensões: 1 e 2




        Tempo: 2 h


      




      

        Objetivos




        

          	Conhecer-se como gestor escolar, reconhecer as próprias forças e apoiar-se nelas.




          	Identificar como e por que está ocupando um cargo na gestão.


        


      




      

        Justificativas




        

          	É fundamental compreender se seus valores e propósitos pessoais vão ao encontro de sua atuação profissional, para que suas práticas, palavras e atitudes espelhem suas intenções.




          	Refletir sobre os diferentes aspectos de sua vida pode ajudar a compreender algumas de suas atitudes como profissional e cidadão.


        


      




      

        Material




        

          	Caderno ou duas folhas de papel sulfite




          	Caneta ou lápis




          	Lápis de cor


        


      




      

        Procedimento




        O gestor deve:




        

          	fazer uma reflexão sobre as áreas fundamentais de sua vida (relacionamentos, saúde, trabalho, lazer, descanso e cidadania) e dar nota a elas;




          	somar as notas que atribuiu e dividir por 3, encontrando uma média para cada área;




          	pintar a média encontrada no círculo, interligar em um contorno as médias pintadas e observar o resultado final da “roda”, verificando as áreas que impedem seu giro harmônico.


        


      




      

        Unidade 2 – O coletivo e o bem comum


      




      

        Capítulo 1




        Vivência




        Reflexão sobre a prática




        Dimensão: 2




        Tempo: 2 h


      




      

        Objetivo




        

          	Reconhecer a força de agir coletivamente.


        


      




      

        Justificativas




        

          	A união de uma equipe é a grande responsável pelos resultados que o grupo pode apresentar.




          	Entender o fenômeno do comprometimento e conseguir que as pessoas se comprometam com uma causa, uma missão, um trabalho é um dos maiores desafios para os gestores.


        


      




      

        Material




        

          	Música suave (que pode ser substituída por outras formas de sinalizar uma interrupção na ação – bater palmas, tocar um sino etc.)




          	Um lápis ou caneta para cada participante




          	Duas folhas de papel para cada participante, disponíveis no desenvolvimento da vivência


        


      




      

        Procedimento




        No primeiro momento da vivência, o gestor deve:




        

          	conduzir os docentes a analisar a identidade do Ensino Médio na escola;




          	solicitar que os docentes respondam o que é o Ensino Médio;




          	depois da mudança da pessoa e da conjugação verbal na pergunta anterior, que modifica o sentido da frase, pedir que os docentes se percebam identificados como autores do Ensino Médio da escola.


        




        No segundo momento o gestor deve:




        

          	em uma dinâmica circular, solicitar aos docentes que citem por escrito as contribuições que podem ser dadas por cada colega na implementação da reorganização curricular.
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